
Em assembléia realizada
sexta-feira, os funcionários da
PlIC decidiram recusar a
contraproposta da Reitoria que
prevê um reajuste de apenas
29,11 %, em duas vezes, incluí-
dos já uma produtividade de
3,01%. Os funcionários exigem
reajuste pelo ICV-Dieese de
42,16, mais 4% de produtivida-
de e 4,81 de aumento real,
totalizando 54,98%.

Os funcionários também não
desvinculam as reivindicações
sociais das econômicas. Portan-
to, mantêm todas as cláusulas
sociais, como o pagamento no
quinto dia útil do mês, cesta
básica, ticket-restaurante, jor-
nada de 40 horas semanais, es-
tabilidade no emprego e todas
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aquelas que constam da CLT e
da Constituição e que a Reito-
ria não cumpre. .

Na primeira rodada de ne-
gociação, realizada na quinta-
feira, a Reitoria se compro-
meteu a enviar por escrito para
a AFAPUC, antes da assem-
bléia, o compromisso de acei-
tar o índice do Dieese para o
reajuste salarial. Não cumpriu.
N o meio da assembléia, atrapa-
lhando o andamento dos traba-
lhos, os funcionários recebe-
ram da Reitoria a contraproposta
do índice do IPC-r mais uma
"produtividade" .

Cargos e salários, já

Outra decisão foi sobre o Pla-
no de Cargos e Salários. Em.
outubro de 94, o vice-reitor,
professor Adhemar De Caroli,
solicitou aos funcionários - e foi
atendido em deliberação de
assembléia da categoria - um
prazo de seis meses para acertar

a situação dos funcionários com
cargos, funções e salários in-
compatíveis.

Os funcionários alegam que
tal processo de regulamenta-
ção está lento e seletivo, provo-
cando animosidades e tensões
en tre os trabalhadores da PUC.
Além do mais, o tal Plano de
Cargos e Salários está encalha-
do no RH e não evolui no en-
contro da satisfação das reivin-
dicações da categoria. A situa-
ção da Faculdade de Direito e
da FEA foram citadas como
exemplos (ver abaixo) do des-
caso e da negligência da admi-
nistração da universidade para
com os funcionários.

Por estas razões, a assem-
bléia dos funcionários decidiu
extingüir o prazo de seis meses
concedido em outubro, exigin-
do a suspensão das promoções
e cobrando a implantação do
Plano de Cargos e Salários, com-
pleto (com os cargos e os salári-
os), imediatamente.



CARGOS E SALÁRIOS

Direito faz greveos funcionários da aumentos prometidos. Este foi mais um motivo
Faculdade de Direito A situação da Faculdade para que a assembléia
entraram em greve dia 8 de de Direito foi discutida em decidisse que o processo de
março pelo cumprimento do assembléia. Colocou-seque regulamentação em
acordo de promoção e não se tratava de um caso andamento, promovido pelo
atualização salarial assinado isolado, pois outras unidades RH, deve ser interrompido e
em janeiro deste ano. O também sofrem com os implantado o Plano de
acordo foi realizado entre a baixos salários, falta de Cargos e Salários, completo
direção da unidade e o vice- funcionários e sobrecarga de (com os cargos e os salários),
reitor e beneficiaria os trabalho. Portanto, se é imediatamente.
funcionários a partir de direito dos trabalhadores da
fevereiro. Apesar de ter Faculdade de Direito,
assinado o acordo, a vice- também é direito de todos
reitoria se recusou a cumpri- trabalhadores da PUC. Por
10, levando os funcionários à que a direção da.universidade
paralisação por não ter não estende esses beneficios
recebido seus salários com os a todos?

MENSALIDADE

Aumentos acima
da inflação

.N"'reunião de negoci- deve ser um consenso en-
ação da última terça-feira,
7/03, a Reitoria afirmou que
necessita de aumentos su-
periores ao IPCr (inflação).
A reunião teve uma novida-
de: a Reitoria esteve repre-
sentada pelos três vice-rei-
tores (acadêmico, adminis-
trativo e comunitário). Os
alunos, como de costume,
foram representados pelo
CCA, Conselho de Centros
Acadêmicos, que é a união
dos diversos Centros Aca-
dêmicos (CAs).

Ao contrário do espera-
do, não foi apresentada uma
proposta concreta de núme-
ros (índices de aumento)
mas foi afirmado que este

tre estudantes e direção,
levando-se em conta as ne-
cessidades da universidade.
A Reitoria quer que alguns
cursos paguem taxas extras
pelo uso de laboratórios,
retomando um discurso já
conhecido.

Ao final da reunião, ficou
acertado que a Reitoria en-
viaria as planilhas de custos
da universidade até o final
da semana passada aos Cen-
tros Acadêmicos. Outra ro-
dada de negociações será
realizada nesta segunda-fel-
ra, 13/03,na salaP6S. Os CAs
estão convocando assembléia
geral dos estudantes para esta
quinta-feira, 16/03.



TUCA <> 5

fios 30 anos. teatro busca
ser Centro Cultural

o PUOviva
entrevistou, na
semana passa-
da, o superin-
tendente do
TUCA, Carlos
Donizeti Ma-
cedo Maia. Na

conversa, Donizeti fala das ati-
vidades do teatro, da parte ad-
ministrativa, da relação com a
comunidade universitária e de
planos futuros. O professor do
Departamen to de Economia da
FEA foi indicado para o cargo
há exatos 1 ano e 1 mês pela
Reitoria, da qual era chefe de
gabinete.

O TUCA é gerido pela Fun-
dação Cultural São Paulo
(FCSP), independente da
PUC. Quanto asalas de espetá-
culos, o teatro é dividido em
três: auditório Tibiriçá (Tucão
com 714 lugares ),Tucarena (200
lugares) e Tuquinha (80 luga-
res ). No mezanino do teatro, te-
mos o Museu da Cultura que
embora seja administrado pelo
Departamento de Antropologia,
recebe apoio técnico e financei-
ro da Fundação Cultural.

"O TUCA deve ser um es-
paço de utilização abrangente
com diversas manifestações ar-
tísticas e cênicas", diz Donize-
ti. Continua o superintenden-
te: "Em 94 tínhamos uma pe-
quena carteira de eventos. Para
este ano, ampliamos muito, sem
restringir apenas às peças tea-
trais". Para explicar as ativida-
des deste ano, Donizeti divide
os eventos entre os próprios do
teatro e os externos.O superin-
tendentechamadepróprios.ocen-
tro de artes cênicas (CAC), o coral
(CUCA) e o grupo de dança.

O CAC é responsável pelos

cursos de teatro. "O nosso cur-
so de férias teve quase 200 alu-
nos", comemora Donizeti. No
momento, estão rolando dois
cursos: o curso de formação li-
vre de atores (com duração de
dois anos) e o curso de teatro
para adolescentes. Os cursos
realizam no final de cada ano
apresentações no complexo
TUCA. Donizeti conta que "no
ano passado um dos grupos fi-
cou quase dois meses com a
peça Boca de Ouro em cartaz" .
O CAC tem também dois nú-
cleos de pesquisa, coordena-
dos pelos professores Pablo e
Gardin, que também farão apre-
sen tações. O Tuquinha está
praticamente exclusivo para
esta área.

Já o coral passa a ter um
maior espaço na agenda do tea-
tro, além, da contratação de uma
professora de técnica vocal e
nova sala na pérgola.

Eventos externos
O que o superintendente

chama de even tos externos são
aqueles que a produção não é
do próprio TUCA. Esses even-
tos estão divididos por salas.

No Tucarena segue até ju-
nho com o sucesso de crítica e
público da peça "As guerreiras
do amor". Nos finais de sema-
na estreou o infantil "Porqui
Betti" .

No Tucão, ainda este mês,
reestréia o infantil "Cegonha,
avião...mentira não!" .Segue até
maio a polêmica com "Don
Juan". Aí, a temporada teatral
dá um tempo. Em junho, está
praticamente acertada a volta
de Almir Sater, só que desta
vez em horário nobre (de sa a

domingo). Em julho é a vez do
grupo teatral XPTO entrar no
Tucão. O grupo que atualmen-
te faz sucesso no teatro João
Caetano, entra em cartaz si-
multaneamente com a peça
"Babei Bum" e o infantil "Co-
quetel Clown".

A grande surpresa que pode
se realizar no final deste mês é
a comemoração dos 50 anos de
nascimento de E lis Regina no
TUCA. "Ainda estamos em
fase de acertos", desconversa
Donizeti.

Comemorações
O teatro vai comemorar 30

anos em agosto com intensa
programação. Já está planejada
exposição de sua História no
Museu da Cultura. Teremos
também a remontagem do es-
petáculo infantil "Casade brin-
quedos", grande sucesso nos
anos 80, com direção musical
de Toquinho.

Quanto ao relacionamento
com o projeto "Marcus Perei-
ra", o superintendente afirma
que não pode existir choques:
"das dez datas que o projeto
pedi u para o 10semestre conse-
guimos viabilizar oito, mesmo
com o grande número de even-
tos" . Donizeti pretende mudar
a relação com o projeto: "o pro-
jeto terá que pagar o custo gera-
do pela utilização do teatro",
afirma.

Mesmo reconhecendo que a
infra-estruturadoteatroprecisame-
lhorarmuito, Donizeti dizque "ser
só teatro não tem mais a cara do
TUCA".

Quem sabe ele tem razão e o
teatro consegue se transformar
em um Centro Cultural.



GRUPO EN-CENNA

.D,sde 1991, o Grupo
de Dança En-cenna vem
atuando na PUC, buscando
na sua atividade cotidiana o
prazer de dançar. Com a di-
reção artística da professo-
ra Kathya Godoy, o grupo
era organicamente ligado à
universidade através do
Departamento de Educa-
ção Física. Este ano, porém,
ele passa a vincular-se dire-
tamente ao TUCA, através
da Fundação Cultural. Se-
gundo Kathya a mudança
significa uma ampliação da
sua estrutura inicial, o que
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possibilitará uma maior par-
ticipação do grupo em ou-
tros eventos culturais.

Contando em seu reper-
tório com diversas coreogra-
fias, o En-cenna vem
pesquisando diversas linhas
técnicas de dança, tais como
a dança moderna, livre,
contemporânea, jazz, entre
outras. Sua presença tem
sido constante nos Festivais
de Dança e no Encontro
Universitário de Dança,
sempre com boa aceitação
por parte do público.As ati-
vidades deste ano deverão ter
início na I Mostra Tuca de
Dança, em maio, com um
novo trabalho coreográfico.

A participação no grupo
é aberta à comunidade e as
aulas são ministradas às 3as.
e 5as. feiras às 18 horas, no
50. andar do Prédio Novo
(Pérgola). Maiores informa-
ções podem ser obtidas no
TUCA, telefone 873-3422,
com Célia.



Foram vistos pelo
campus Monte
Alegre, afixados
em diversas pare-
des,comunicados
da vice-reitoria co-
munitária proibin-
do a ocorrência do
trote. E mais, tal
comunicado aler-
tava para puni-
ções aos desobe-
dientes.Nada pas-
sou de nhenhe-
nhém (com o per-
dão da expressão).
O trote correu solto
pelo campus: ca-

belos foram corta-
dos,rostose roupas
pintadas e vários
novosmembrosda
comunidade pu-
blicamente humi-
lhados.
É uma vergonha
que depoisde todo
o ocorridoem Soro-
cabo (trotesviolen-
tosseguidosde pu-
nição de até 180
dias),a Reitorianão
tenhadesenvolvido
nenhum programa
de educação e
combate ao trote

violento; Nem a fis-
calização foi exer-
cida. Calourosque
tentaram achar al-
gum segurança
para defender-se
dos ataques estão
até agora procu-
rando.
Ficouclaroque não
é fazendo comuni-
cados em gabine-
te fechado que a
Reitoriavai acabar
com essa barbari-
dade. Pormais um
ano, os-vândalos
venceram!

Duas promessas
feitas em 94 já es-
tão virando daque-
laslendasda nossa
universidade.
A primeira é a ins-
talação de uma li-
nha telefônica no
laboratório de rá-
dio-jornalismo. Os
trêsprofessoresda
matériajá manda-
ram carta solicitan-
do linha de telefo-
ne no meio do ano
passado e obtive-
ram a promessada
instalação para
breve.O "parabre-
ve" não realizou-se
atéhoje.Taltipode
equipamento é

básico no jornalis-
mo moderno, che-
gando a ser uma
piada alguém for-
mar-sesem nunca
ter operado tal
equipamento em
estúdio.
A segunda, é a re-
forma dos banhei-
ros da ferradura
(corredor da Car-
doso de Almeida).
O local continua
com fiosexpostos,
caixas de água
escoradas em ri-
pas que amea-
çam desabar, go-
teiras e muita fal-
ta de higiene.
Até quando?

~
Uamoscantar

CUCA (coral do
TUCA) retomou ao
ritmo normal de en-
saios. E desta vez
com boas notícias: fi-
nalmente terá uma
sala própria (na pér-
gola) e uma profes-
sora de técnica vo-
cal, ambos reclama-
dos há muito tempo.
O regente Renato
Teixeira avisa que o
coral está abrindo
espaço para a parti-
cipação denovas pes-
soas. Durante todos
os sábados de março
osinteressados deve-
rão comparecer en-
tre 14h e 15h na pér-
gola (5°andar dopré-
dionovo) para a clas-
sificação de vozes.
Os ensaios gerais são
sempre aos sábados à
partir das 14h e du-
rante a semana ànoi-
te ocorre o ensaio de
naipes (vozes separa-
das). Como tema do
programa básico do
ano temos a cidadede
São Paulo. A partici-
pação no coral é gra-
tuita. Participem!

Barracão-de zinco·
QIem freqüenta em dias
decaloralanchonete Peg-
Mais, situada no corre-
dor da Cardoso, sente a
temperatura do ambien-
te. O teto da lanchonete é
muito baixoe não retém o
calor do sol. O adoçante
no balcão a disposição da

freguesia fica mais quen-
te que o café. O lugar está
insuportável.
P.S. O novo Bulevard
também está pegando
fogo. O lugar está mais
fechado e o calor é sufo-
cante, principalmente na
hora do almoço.



RESTAURANTE

Casa nova. E
comida?oBoulevard PUC, mais

conhecido como o bar central,
passou por reformas gerais
durante o período de férias.
Além de um visual mais
moderno, os reponsáveis pela
administração do restaurante
prometem um ótimo serviço e
melhora na qualidade da
comida. As reformas incluem
desde reparos na infra-estrutura
do local até a reposição de
novos pratos, talheres e
bandej as de aço inox.

A comida do Boulevard
sempre foi alvo de críticas, no
que se refere a qualidade e
higiene das refeições servidas.
Em anos anteriores, alguns
"objetos estranhos" foram
encontrados dentro do pão-de-
queijo e também nas verduras.
Criou-se a lenda de que nenhum
estômago suportaria por mais
de uma semana a comida
do bandej ão, fazendo os

puquianos procurarem novos
locais para sua alimentação.

Outras opções

Dois exemplosdessasopções
são o requintado Macedo, na
Monte Alegre, com sua farta e
variada mesa, mas com preço
salgado.Arefeição saiR$12,50
o quilo. O outro é o La Finestra,
localizadonaBartira,queoferece
boa variedadepelo preço de R$
5,90 o quilo.

Com oiníciodessanovafase,
as opiniões ainda se dividem
quando o assunto é a comida
do restaurante. Para a
funcionária e aluna Marta
Rojas, houve uma melhora
tanto na qualidade como na
variedade dobandejão e onovo
ambiente dá uma impressão de
limpeza e bem-estar. Marta diz
quetemeumaumentonospreços
para compensar ovalorgastona

a
reforma,mas trocou pelo menos
por enquanto as opções fora do
campus pelo Boulevard.

Já o funcionário Augusto
Nazar continua a almoçar no
restaurante, mas não sentiu
nenhuma melhora na comida.
"Pra mim não mudou, está a
mesma coisa", diz Augusto. O
funcionário comenta ainda que
o quilo não vale a pena, pois
qualquer outro restaurante da
região oferece mais variedade.

Um dos sócios dorestaurante
Moacyr Ceccacci, salienta a
nova preocupação da direção
do restaurante em atender
melhor à comunidade. Diz que
houve um grande investimento
visando uma nova filosofia de
trabalho, melhorando as
condições para o funcionário e
para o usuário do Boulevard .
Um dos sintomas dessa
mudança segundo Moacyr, foi
a contratação de uma
nutricionista com a
preocupação de oferecer uma
comida mais rica e
balanceada.
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